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APRESENTAÇÃO

A coleção “Base de Conhecimentos Gerados na Engenharia Ambiental e Sanitária” 
tem como objetivo disseminar o estado atual do conhecimento das diferentes áreas das 
ciências ambientais e sanitárias, apresentando a evolução do campo científico por meio de 
diferentes tipos de trabalhos que abordam os aspectos tecnológicos, políticos, econômicos, 
sociais e ambientais desta disciplina.

Com o crescimento desordenado das cidades brasileiras, observamos, cada vez 
mais, os impactos de ocupações urbanas sobre o meio ambiente. Com isso, os primeiros 
capítulos deste livro debatem sobre a importância da legislação no controle do crescimento 
desordenado das cidades e na proteção ambiental de bacias hidrográficas, seja pela 
proteção e a recuperação de matas ciliares ou pela gestão sustentável de águas pluviais 
urbanas. 

E na medida em que as cidades crescem, a demanda por água potável aumenta. 
Com isso, torna-se crucial promover o controle da demanda urbana de água por meio de 
medidas que estimulem o uso racional de água, seja por meio de uma revisão tarifária 
(Capítulo 5) ou pela otimização das redes de distribuição de água (Capítulos 6 e 7). 

O uso de fontes alternativas de água, como o aproveitamento de águas pluviais em 
usos não potáveis, é capaz de promover reduções significativas no consumo de água potável 
em edificações (Capítulo 8). Porém, para garantir a saúde e o bem-estar de usuários, toda 
água deve passar por um processo de tratamento capaz de atingir os padrões de qualidade 
estabelecidos em legislação ou instrumentos normativos (Capítulos 9 e 10).

Evidentemente, para qualquer tomada de ação, é necessário um diagnóstico 
preliminar para avaliar as condições das águas. Os Capítulos 11 e 12 realizam diagnósticos 
da qualidade de águas subterrâneas, enquanto os capítulos subsequentes apresentam 
resultados de análises da qualidade de água do Rio Piabinha (Capítulo 13), Córrego Mirasol 
(Capítulo 14) e do Rio Chumbao, Peru (Capítulo 15).

A evolução da inovação tecnológica vem auxiliando tomadores de decisão na gestão 
de recursos hídricos (Capítulos 16 e 17) para garantir a segurança hídrica no abastecimento 
de água e na preservação ambiental. Os capítulos finais deste volume discorrem a 
importância de promover a conscientização da população e a educação ambiental para 
reduzir os impactos ambientais causados pelas ações do ser humano.

Este primeiro volume contou com a contribuição de pesquisadores de diferentes 
partes do país, Argentina e Peru, trazendo de forma interdisciplinar, um amplo espectro 
de trabalhos acadêmicos relativos à legislação, abastecimento de água, diagnóstico de 
qualidade das águas, inovação tecnológica e educação ambiental. Por fim, desejo que esta 
obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos que vierem a utilizá-la.

Daniel Sant’Ana
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RESUMO: O Residencial Salvação é uma 
obra inclusa no projeto “Minha Casa, Minha 
Vida”, finalizada no ano de 2016, no município 
de Santarém, com o total de 3.081 unidades 
habitacionais. Como toda área urbana do 
município de Santarém, conta com o serviço 
público de limpeza que se encarrega de executar 
a coleta dos resíduos que são gerados pela 
população. O lixo geralmente é posto pelos 
moradores, acondicionado em sacos plásticos, 
em lixeiras em frente às residências e, em dia e 
horário predeterminados, o caminhão coletor faz 
o processo de recolhimento do mesmo, o qual 
é destinado ao Aterro Controlado do Perema. 
Partindo desses pontos, procurou-se analisar 
a obra Residencial Salvação no município de 
Santarém – PA e a sensibilização dos moradores 
quanto as questões ambientais. Este trabalho 
consistiu, principalmente, avaliar a área de 
estudo, bem como o grau de conhecimento dos 
residentes, através de do estudo bibliográfico, 
visita e intervenção, buscando meios de interação 
com a população, estimulando a prática da 
Educação Ambiental em Resíduos Sólidos. A 
metodologia adotada pelos pesquisadores foi 
dividida em três etapas. A etapa inicial consistiu 
no embasamento teórico sobre o tema proposto. 
A segunda fase foi direcionada a efetivação da 
visita técnica à área de estudo. A etapa final, 
também chamada de intervenção, teve como 
intuito realizar práticas de educação ambiental 
por meio de uma palestra dinâmica. A utilização 
da educação ambiental foi primordial, pois 
mostrou eficiência como uma ferramenta eficaz 
para compartilhar conhecimentos obtidos no 
meio acadêmico com a comunidade em estudo.
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PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente; Residencial Salvação; Educação Ambiental.

THE CURRENT SCENARIO OF ENVIRONMENTAL EDUCATION IN SOLID 
WASTE IN THE MINICIPALITY OF SANTARÉM – PA: A CASE STUDY OF THE 

RESIDENTIAL SALVATION
ABSTRACT: Residencial Salvação is a work included in the project “Minha Casa, Minha 
Vida”, completed in 2016, in the municipality of Santarém, in a total of 3,081 housing units. 
Like all urban areas in the municipality of Santarém, the public cleaning service is responsible 
for carrying out the collection of waste that is generated by the population. Trash is usually put 
by the residents, put in plastic bags, in garbage cans in front of the residences, and, by day 
and at predetermined times, the pickup truck collects the same, which is destined for Perema’s 
Controlled Landfill. Based on these points, we tried to analyze the work Residencial Salvação 
in the municipality of Santarém - PA and the sensitization of the residents on environmental 
issues. This work consisted mainly of evaluating the study area, as well as the degree of 
knowledge of the residents, through the bibliographic study, visit and intervention, seeking 
means of interaction with the population, stimulating the practice of Environmental Education 
in Solid Waste. The methodology adopted by the researchers was divided into three stages. 
The initial stage consisted of the theoretical basis on the proposed theme. The second phase 
was directed to the accomplishment of the technical visit to the study area. The final stage, also 
called intervention, aimed to carry out environmental education practices through a dynamic 
lecture. The use of environmental education was paramount, since it showed efficiency as an 
effective tool to share knowledge obtained in the academic environment with the community 
under study. 
KEYWORDS: Environment; Residential Salvation; Environmental Education.

INTRODUÇÃO
O desenvolvimento da sociedade é necessário para a humanidade, porém é 

importante destacar a forma de realização do mesmo, o qual tem que ser em consonância 
com o meio ambiente. Em contrapartida, o que vemos no cenário atual são os grandes 
impactos negativos que o ser humano vem causando na natureza. Os resíduos urbanos é 
uma questão de saúde pública comumente negligenciados pela maior parte das pessoas. A 
educação ambiental em relação ao descarte adequado, tanto em casa quanto em ambientes 
de trabalho, se mostra insuficiente ou até mesmo nulo quando se observa o desmazelo da 
população com seu lixo

“O Programa Minha Casa Minha Vida foi anunciado em 2009 com o objetivo 
principal de reduzir o déficit habitacional, garantindo o acesso à casa própria e melhorando 
a qualidade de vida da população brasileira.” (FORAGI, 2012, p. 15). Sendo este, uma 
iniciativa do Governo, por meio do Ministério das Cidades e a Caixa Econômica Federal, o 
programa contemplou diversas famílias de 5 estados da federação. Foram entregues cerca 
de 6. 597 imóveis, sendo no total de 26,5 mil famílias contempladas, dispondo de imóveis 
de qualidade, com abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem, energia 



 
Base de Conhecimentos Gerados na Engenharia Ambiental e Sanitária Capítulo 18 219

elétrica, iluminação pública, pavimentação e urbanização. O Residencial Salvação é uma 
obra inclusa no projeto “Minha Casa, Minha Vida”, finalizada no ano de 2016, no município 
de Santarém, no total de 3.081 unidades habitacionais. (BRASIL, 2016)

Como toda área urbana do município de Santarém, conta com o serviço público 
de limpeza que se encarrega de executar a coleta dos resíduos que são gerados pela 
população. O lixo geralmente é posto pelos moradores, acondicionado em sacos plásticos, 
em lixeiras em frente as residências e, em dia e horário predeterminados, o caminhão 
coletor faz o processo de recolhimento do mesmo, o qual é destinado ao Aterro Controlado 
do Perema. Partindo desses pontos, procurou-se analisar a obra Residencial Salvação 
no município de Santarém – PA e a sensibilização dos moradores quanto as questões 
ambientais. Este trabalho consistiu, principalmente, avaliar a área de estudo, bem como 
o grau de conhecimento dos residentes, através de do estudo bibliográfico, visita e 
intervenção, buscando meios de interação com a população, estimulando a prática da 
Educação Ambiental em Resíduos Sólidos.

A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E A GESTÃO DE RESÍDUOS URBANOS

1. Discussões Voltadas para a Educação Ambiental:
O modelo de gestão associado aos resíduos sólidos levanta inúmeras questões 

a serem discutidas a respeito de uma sociedade que gera, de forma desenfreada, uma 
grande quantidade de lixo oriundo da cultura consumista e necessidades supérfluas 
da população, causando efeitos que podem se tornar irreversíveis se não forem 
tomadas medidas preventivas para minimizar os danos causados ao meio ambiente. As 
consequências decorrentes desse comportamento são prejudiciais aos seres humanos, 
além de contribuírem, diretamente, na perda acelerada dos recursos naturais.

Segundo Dias, Marques e Dias (2016, p.12) “A Educação Ambiental está intimamente 
ligada ao indivíduo como ser social, portanto, é importante a percepção individual como 
elemento da prática ou disseminação da Educação Ambiental sob os olhares de cada 
ator do espaço social”. Portanto, é notório a necessidade de informação que precisa ser 
repassada para a sociedade de diferentes maneiras, para que cada indivíduo possa ter 
uma percepção individual sobre seu papel na mudança de comportamento de todos.

A Educação Ambiental surgiu da necessidade de formar uma nova postura na 
sociedade em decorrência da crise em âmbito mundial, que passou a afetar todos os grupos 
sociais nas mais diversas escalas de abrangência, como uma ferramenta de combate ao 
descaso das pessoas, pois é necessário sensibilizar a população para a possibilidade de 
percorrer caminhos mais sustentáveis e ecologicamente equilibrados. (SORRENTINO, 
TRAJBER E FERRARO JÚNIOR, 2005)

Após a Segunda Revolução Industrial, os impactos ambientais expandiram-se de 
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maneira que se tornou visível a crise ambiental. Surgem, então, as primeiras discussões 
como a Conferência de Estocolmo, em 1972, realizada pela Organização das Nações 
Unidas - ONU, em que foi criado o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente - 
PNUMA. Também na Conferência de Belgrado, em 1975, foram definidas as orientações 
para o Programa de Educação Ambiental. Em 1977, na Conferência Intergovernamental de 
Tbilisi, foram definidos objetivos e estratégias para a Educação Ambiental. (MARCATTO, 
2002). Além dessas, ressalta-se também a RIO 92, realizada na cidade do Rio de Janeiro, 
em junho de 1992, marcada pela criação da Agenda 21, que abordava os problemas 
ambientais contidos no meio urbano da atualidade. (CARDOSO, 2002)

No Brasil, a Lei 9. 795 de 27 de abril de 1999, institui a Política Nacional de 
Educação Ambiental – PNEA, que ressalta a importância da Educação Ambiental para 
o desenvolvimento educacional da sociedade como um todo, devendo está presente em 
todos os níveis de ensino. Destaca-se o seu artigo 1°:

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais 
o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade. (BRASIL, 1999, art. 1º)

A PNEA foi um marco essencial para o desenvolvimento da educação ambiental 
do país, uma vez que sua proposta educacional visa à conservação do meio ambiente de 
forma bastante expressiva, tornando viável a integração da sociedade com o meio que está 
inserida, sendo necessário a disposição da população para exercer a sua prática.

2. A problemática dos Resíduos Sólidos Urbanos - RSU
A gestão dos resíduos sólidos urbanos apresenta-se hoje como uma prática em 

constante aprimoramento, o que passa a ser motivo de discussões em torno da geração 
dos materiais, descarte e possíveis impactos causados ao meio ambiente e à saúde do 
homem. Para Amorim et al (2010) a produção de resíduos está diretamente ligada ao estilo 
de vida, cultura, trabalho, nutrição, higiene e consumo humano.

O autor destaca que o acelerado processo de urbanização aliado ao consumo 
excessivo de produtos com ciclo de vida menores, ou descartáveis, provocam mudanças 
no volume do resíduo gerado, causando assim, o aumento de sua concentração. Desse 
modo, a tarefa de gerenciar os Resíduos Sólidos Urbanos – RSU, torna-se indispensável 
para a municipalidade e tem como objetivo demandar ações articuladas para promover 
medidas que possibilitem a diminuição de danos ambientais.

De acordo com Muniz (2013), os resíduos lançados em locais impróprios também 
podem ocasionar problemas à saúde pública como a proliferação de vetores de doenças, 
como moscas, mosquitos, baratas e ratos, geração de maus odores e, sobretudo, poluição 
do solo e das águas superficiais por meio da lixiviação que compromete os solos e os 
corpos hídricos. Segundo Roth e Garcias (2009), esses são efeitos diretos. Além desses, 
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existem os indiretos, tais como a extinção da matéria-prima e a escassez de locais onde 
se possam criar mais aterros sanitários. Por isso, enfatiza-se a importância do tratamento 
para cada tipo de resíduo produzido.

É importante destacar que os avanços referentes a gestão de RSU no país estão 
ocorrendo de forma morosa e obteve progressos com a criação da Lei Federal nº 12.305 de 
agosto de 2010, que institui a Política Nacional dos Resíduos Sólidos – PNRS, apresentando 
de forma ampla a importância da implantação da Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos 
Urbanos - GIRSU e o gerenciamento ambientalmente adequado, propondo metas e 
práticas, a fim de propiciar soluções relacionadas aos resíduos.

2.1. Política Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS
Morais (2015) afirma que, até 1989, no Brasil, a destinação final dos resíduos se 

resumia, principalmente, aos lixões a céu aberto, não havendo uma lei específica que 
delimitasse a responsabilidade do gerador quanto aos resíduos gerados. 

Nessa época, conforme a mesma autora, foi apresentado no Senado Federal, o 
projeto de lei n° 354, no qual constava alguns elementos relacionados ao Gerenciamento 
dos Resíduos de Serviços de Saúde - GRSS, sofrendo diversas alterações até a sua 
aprovação, sendo promulgada, oficialmente, como Projeto de Lei n° 203, de 1991, o qual foi 
considerado o principal reflexo para a formulação da PNRS. Após 19 anos de desavenças 
entre os representantes legais quanto a regularização de alguns artigos no projeto de 
lei, assim como à inclusão de outros projetos de lei com afinidade nessa temática, foi, 
finalmente, validada a Lei n° 12.305 em 2 agosto de 2010. 

A Lei 12.305 estabelece a Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS, além 
fornecer os princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes voltados a regulamentação do 
gerenciamento e da Gestão Integrada de Resíduos Sólidos – GIRS no país sendo certificado 
e reforçado no artigo 1º da referida lei. (BRASIL,2010)

Dentre os diversos objetivos encontrados na lei, destaca-se a “não geração, 
redução, reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, bem como disposição 
final ambientalmente adequada dos rejeitos”, o qual demonstra o grau de prioridade a ser 
adotado no procedimento da gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos. (BRASIL, 2010, 
art. 7º, II)

Segundo Movieco (2013), a PNRS condena as ações que ferem ou desrespeitam 
o meio ambiente, buscando alternativas para a melhoria da qualidade ambiental nos 
processos produtivos do meio empresarial, motivando a inclusão de Sistemas de Gestão 
Ambiental – SGA, assim como o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS. 

A PNRS foi um grande marco para a GIRS do país, pois delimitou a inteira 
responsabilidade de geração dos resíduos ao seu gerador, bem como elaborou a destinação 
e disposição ambientalmente correta dos mesmos. Além disso, definiu diversos conceitos e 
instrumentos inovadores que se interligam diretamente com o tema, dentre eles, a logística 
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reversa, a qual remete aos fabricantes o processo de retirada, a destinação e a disposição 
do lixo produzido. (KONRAD e CALDERAN, 2011)

2.2. A Coleta Seletiva e seus benefícios para a sociedade
Uma maneira de fazer a separação apropriada dos resíduos acontece por meio da 

coleta seletiva, a qual leva em consideração a destinação adequada dos objetos recicláveis. 
Ela surge como uma maneira de diminuir os impactos que o despejo incorreto dos mesmos 
pode ocasionar.

Para Moraes, Silva e Leal (2006, p. 2), entende-se por coleta seletiva como “um 
sistema de recolhimento de resíduos recicláveis previamente separados na fonte geradora 
compreendendo papéis, plásticos, vidros e metais”, ou seja, de uma forma geral, é a 
separação dos resíduos que tenham um potencial de reciclagem ou reutilização, evitando 
que os mesmos sejam enviados para os aterros sanitários ou lixões. 

No entanto, é válido ressaltar que essa atitude de fazer a separação correta de 
materiais deve se limitar aos objetos que estão inteiramente limpos, isentos de qualquer 
substância que venha a contaminá-los, ou seja, é necessário fazer a higienização dos 
mesmos, pois, se não ocorrer dessa forma, a lógica da coleta seletiva é quebrada. 

Conforme Peixoto, Campos e Agosto (2005), existem algumas formas de operação 
da coleta seletiva, as quais se resumem principalmente, na coleta de porta em porta e a 
coleta em ponto de entregas voluntárias – PEV’s. A coleta de Porta em Porta, refere-se ao 
recolhimento dos materiais recicláveis, em dias específicos, segregados nos domicílios ou 
estabelecimentos comerciais, a qual é de inteira responsabilidade do poder público. Os 
PEV’s são pontos devidamente alocados em locais estratégicos, onde a população seja 
capaz de, voluntariamente, descartar os seus resíduos corretamente, já separados em 
suas residências.

Também, existe um padrão de cores que auxiliam o descarte correto dos resíduos, 
tais cores são asseguradas pela Resolução CONAMA n° 275 de 2001, são elas: Azul, 
que se encarrega do resíduo relativo ao papel; Vermelho, referente ao plástico; Verde, 
relacionados ao vidro; Amarelo, pertencente ao Metal; Preto, madeira; Laranja, resíduos 
perigosos; Branco, ambulatoriais e de serviço de saúde; Roxo, resíduos radioativo; Marrom, 
material de origem orgânica; Cinza, resíduos diversos que são descartados por estarem 
sujeitos a contaminantes que podem prejudicar os demais. (BRASIL, 2001)

Desta forma, com o auxílio da coleta seletiva é possível minimizar os impactos 
que os resíduos podem causar, visto o descarte correto dos mesmos e a possibilidade de 
geração de trabalho e renda para uma camada da população excluída, os catadores de 
materiais recicláveis.

3. Os R’s da Sustentabilidade
A sustentabilidade é marcada pela consonância entre o meio ambiente, a sociedade 
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e a economia. Para a ocorrência de tal, é necessário adotar medidas que diminuam os 
problemas relacionados ao meio ambiente, gerando renda e inclusão social.

Levando em consideração aos resíduos sólidos, é importante destacar a existência 
de tais mecanismos que colaboram para o fortalecimento dos pilares da sustentabilidade, 
seguindo a lógica dos 3R’s: redução, reutilização e reciclagem. A redução é o primeiro “R” 
a ser levado em consideração quando se fala em sustentabilidade.

De acordo Quadros (2015), reduzir é minimizar qualquer ação que reflete na 
produção de resíduos, sendo visto como o método mais importante e vantajoso, pois não é 
necessária qualquer interação negativa com a natureza.

A redução visa, principalmente, a mitigação das fontes geradoras. O fato de diminuir 
a grande demanda de lixo produzido, reflete diretamente na minimização dos possíveis 
impactos que os mesmos podem ocasionar. Reduzir requer a mudança de vários hábitos 
que a própria sociedade nos impõe, tal como a compra de objetos inúteis e com baixa 
durabilidade entre outros. Os recursos se tornam uma arma impactante quando não 
utilizados de forma adequada.

Quando não há mais formas de reduzir o consumo, outro “R” entra em ação, 
representado pela reutilização. A reutilização é o “processo de aproveitamento dos resíduos 
sólidos sem sua transformação biológica, física ou físico-química”, ou seja, é uma forma de 
destinação final ambientalmente adequada, para os materiais que iriam ser descartados no 
meio ambiente. (BRASIL, 2010, Art 3°, XVIII)

Reutilizar parte do fato de aproveitar novamente algum utensílio que seria, 
posteriormente, descartado, como caixas de sapatos, garrafas pet, sacolas, dentre outros. 
Além do mais, outras ações podem contribuir significativamente para a desenvoltura da 
reutilização, tais como a preferência por produtos reutilizáveis, ou mesmo a doação de 
objetos que não tem mais serventia. (QUADROS, 2015)

A reciclagem, por sua vez, sendo o elemento final da cultura dos 3 R’s, é tão essencial 
quanto os demais, pois ela consiste em fazer com que os produtos retornem ao mercado, 
evitando à extração de sua matéria-prima novamente. Adad (2018, p. 14) sustenta essa 
afirmação declarando que a reciclagem surge “como mecanismo desacelerador do uso 
e do desgaste de estoques naturais, reduzindo o ritmo do consumo de entropia pelos 
processos industriais”.

Reciclagem, conforme a PNRS, é definida como “processo de transformação dos 
resíduos sólidos” (BRASIL, 2010, Art. 3°, XIV), alterando diretamente a sua natureza física, 
físico-química ou biológicas, com o objetivo de criar um produto que possua ou não a 
mesma finalidade do anterior. Calderoni (2003, p. 52) contribui dizendo que “reciclar é 
‘ressuscitar’ materiais, permitir que outra vez sejam aproveitados”, fazendo com que haja 
benefícios ao meio ambiente, com a renovação dessa “matéria”, evitando o desperdício e 
seu descarte incorreto. 

Pode-se afirmar que a cultura dos 3R’s é uma grande aliada na era consumista 
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que perdura na atualidade, pois, a mesma, contribui grandemente para a desenvoltura 
de um ambiente saudável, além de ser fonte geradora renda para a sociedade, visto que 
há várias formas de aplicabilidade dessa técnica. Exemplo disso, são as cooperativas e 
associações de catadores, que se apropriam desses métodos para brigarem no amplo 
mercado, contribuindo grandemente para a movimentação do setor econômico. Neste 
sentido, fortalece essa alegação Adad (2018) ao enfatizar que:

Cooperativas e associações de catadores representam, assim, um importante 
papel socioeconômico pois significam a busca pela transformação do 
seu modo de produzir e viver em comunidade, uma vez que lhes oferece 
perspectiva de obter protagonismo social ao se sentirem partícipes do 
processo produtivo e na luta por condições mais seguras no exercício da 
atividade. (ADAD, 2018, p. 28)

Discussões recentes incluem Repensar e Recusar na lógica dos R’s da 
sustentabilidade. De acordo com Massir, Massi e Ramos (2017), o primeiro surge 
da necessidade de rever os hábitos que podem colaborar para a degradação do meio 
ambiente, estimulando a criação de técnicas de produção mais sustentáveis. O segundo 
refere-se à rejeição de produtos que implicam na geração desnecessária de resíduos, 
como mercadorias de dupla embalagem ou acessórios insignificantes, aderindo materiais 
com tecidos mais firmes, e negando os descartáveis.

Com o auxílio dessas técnicas, baseada no princípio dos 5R’s, pode-se contribuir 
de maneira expressiva para a melhoria do meio ambiente, visto a grande dificuldade em 
reduzir o consumo exagerado, pois, isso implica não somente em mudanças de hábitos, 
mas também necessita de uma reflexão da sociedade quanto aos seus valores culturais.

METODOLOGIA
Para este estudo, foi realizado uma pesquisa bibliográfica e estudo de caso com 

abordagem qualitativa, tendo caráter descritivo-exploratório.
A pesquisa é classificada por ter caráter exploratório e descritivo, a qual aprecia a 

utilização da abordagem qualitativa. De acordo com Trigueiro (2014) a pesquisa exploratória 
tem o intuito de promover familiaridade com o objeto de pesquisa, através da elaboração 
de problemas específicos, proporcionando mais informações da área de estudo, tendo 
necessidade de realizar o estudo documental e bibliográfico do assunto em pauta.

Segundo Prodanov e Freitas (2013) a pesquisa descritiva é caracterizada pela 
descrição de fatos observados, visando relatar as peculiaridades de um determinado 
objeto de estudo, quer seja uma população ou fenômeno, através de parâmetros pré-
estabelecidos, sem haver interferência do pesquisador.

Quanto ao tipo de abordagem Godoy (1995) afirma que a pesquisa qualitativa 
busca estudar os fenômenos relacionados ao homem e o meio que está inserido. Parte 
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de perguntas frequentemente amplas, mas que no decorrer da pesquisa, vão se tornando 
mais compreensivas. Para garantir tais conhecimentos, o procedimento utilizado foi o 
levantamento bibliográfico e estudo de caso. 

Em consonância com Marconi e Lakatos (2007, p. 43-44) a pesquisa bibliográfica 
“trata-se de levantamento de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, 
publicações avulsas e imprensa escrita”. Enquanto Gil (2008) categoriza o estudo de caso 
como base na pesquisa aprofundada, e visa buscar o detalhamento de determinado objeto 
de estudo.

Caracterização da área de estudo
O local de estudo da pesquisa, foi o Residencial Salvação (Figura 1), empreendimento 

integrado ao programa “minha casa, minha vida”. A área está localizada no município 
de Santarém, no estado do Pará, situa-se a margem esquerda da rodovia Engenheiro 
Fernando Guilhon, no sentido centro -aeroporto, com área total de aproximadamente 79,5 
hectares. É um conjunto habitacional formado por 3.081 casas, e possui cerca de 12.000 
moradores (SANTOS, 2017).

Figura 1- Localização do Residencial Salvação

Fonte: a pesquisa (2019)

O estudo foi realizado por membros do projeto de pesquisa “Um modelo de gestão 
eficiente de resíduos sólidos em Santarém, Pará”, da Universidade Federal do Oeste do 
Pará - UFOPA. A atuação do grupo intencionou promover ações de educação ambiental, 
visando a sensibilização dos moradores para as questões acerca da preservação do meio 
ambiente e de uma melhor qualidade de vida para as pessoas que nele residem.

A metodologia adotada pelos pesquisadores foi dividida em três etapas. A etapa 
inicial consistiu no embasamento teórico sobre o tema proposto, o que auxiliou a realização 
da pesquisa, através da literatura especializada. A segunda fase, foi direcionada a efetivação 
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da visita técnica à área de estudo. A etapa final, também chamada de intervenção, teve 
como intuito realizar práticas de educação ambiental por meio de uma palestra dinâmica. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Visita técnica à área de estudo
A visita técnica à área de estudo teve como objetivo proporcionar aos pesquisadores 

uma percepção sobre os impactos que a destinação causa ao Residencial. O registro 
fotográfico feito durante este momento, possibilitou apresentar, intencionalmente, tais 
situações aos moradores durante a palestra para produzir uma reflexão sobre esses 
acontecimentos.

Apesar do Residencial Salvação ser uma construção recente, é notável o acúmulo 
excessivo de lixo nas ruas, em terrenos abandonados, em frente aos estabelecimentos 
comerciais e até atrás de algumas residências. Os tipos de resíduos encontrados são 
diversos, sendo classificados desde resíduos domiciliares, de estabelecimentos comerciais 
e prestadores de serviços, de serviços de saúde, além de resíduos de construção civil.

Imagem 1 – Acúmulo de resíduos diversos

Fonte: a pesquisa (2019)

Em um dos pontos observados, notou-se uma grande quantidade de resíduos 
orgânicos de caroço de açaí (Imagem 2), e este, segundo Teixeira et al (2006), por 
apresentar em sua composição um teor considerável de lignina, é um elemento de difícil 
decomposição e com significativo potencial causador de impactos por seu despejo no solo, 
representa um sério problema ambiental. 
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Imagem 2 - Resíduos orgânicos de Caroços de açaí (Rua Cauré com Área Verde)

Fonte: a pesquisa (2019)

Salienta-se também que resíduos de origem eletrônica foram encontrados no 
local (Imagem 3). Estes, por sua vez, possuem um alto teor tóxico em sua constituição, 
provocando grandes riscos a salubridade do meio ambiente, afetando seriamente o solo 
e os lençóis freáticos e, por consequência, a saúde humana. Reforçam esta afirmação, 
Mattos, Mattos e Perales (2008) ao atestarem que:

Ao serem jogados no lixo comum, as substâncias químicas presentes nos 
componentes eletrônicos, como mercúrio, cádmio, arsênio, cobre, chumbo 
e alumínio, penetram no solo e nos lençóis freáticos contaminando plantas e 
animais por meio da água, podendo provocar a contaminação da população 
através da ingestão desses produtos. (MATTOS, MATTOS e PERALES, 2008, 
p. 01)

Imagem 3 - Resíduo eletrônico

Fonte: a pesquisa (2019)
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Após as devidas observações e registros fotográficos, foi realizado um pré-teste 
com alguns residentes da região. O intuito do mesmo era fazer o levantamento de algumas 
questões ali constadas, e sua eficiência para a futura implantação, na continuidade deste 
estudo, de um programa piloto de coleta seletiva no Residencial Salvação.

Intervenção
Durante a realização da intervenção, estavam presentes 32 comunitários do 

residencial. A dinâmica, “Reciclando Ideias”, utilizada na palestra consistiu com a interação 
dos moradores, onde os mesmos apresentavam um problema sobre resíduos sólidos no 
local e as suas respectivas soluções. Os problemas foram escritos em uma figura com 
formato de folha e as possíveis soluções foram escritas em uma figura com formato de um 
fruto. Desta forma, as folhas e os frutos foram sendo fixados em uma representação de 
árvore, conforme a imagem a seguir:

Imagem 4- Dinâmica “Reciclando Ideias”

Fonte: a pesquisa

O objetivo da dinâmica foi fazer com que os moradores daquela localidade, 
refletissem sobre os problemas ocasionados pelo descarte incorreto dos resíduos no meio 
ambiente, assim, servindo como um elemento catalisador para reforçar a reponsabilidade 
dos mesmos para com os problemas ambientais, a fim de serem propostas soluções para 
que essas problemáticas sejam minimizadas.

Em seguida à dinâmica, foram apresentados em slides algumas fotos do local de 
estudo, registradas pelos pesquisadores do projeto uma semana antes desta atividade, 
para fortalecer as discussões e prepara-los para o próximo momento da intervenção. Essas 
imagens eram parte da visita realizada pelo grupo de pesquisa, as quais apresentavam 
a situação de descarte de resíduos em locais inapropriados, realizados pelos próprios 
comunitários, no intuito de chamar à atenção dos mesmos para com os problemas do 
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descarte inadequado dos RSU e fazer com que se sentissem parte da solução.
Após à ocorrência da dinâmica, aconteceu a palestra sobre educação ambiental 

em resíduos sólidos. A palestra teve início, aproximadamente. A finalidade do encontro foi 
repassar conhecimentos sobre as consequências que o descarte inadequado dos resíduos 
pode causar, a fim de estimular os moradores a terem o hábito de separar corretamente os 
materiais, levando em consideração os resíduos recicláveis e os resíduos não recicláveis 
(Imagem 5). 

Imagem 5- Palestra “Educação Ambiental em Resíduos Sólidos”

Fonte: a pesquisa

Durante esse momento os moradores demonstraram interesse acerca do assunto 
explorado, sendo participativos e respondendo às perguntas feitas pelos palestrantes, tais 
como: O que é lixo? O que pode ir para a reciclagem? O que é resíduo? e outros. Além 
disso, contribuíram significativamente com a pesquisa quando citavam situações diárias 
envolvendo a temática.

CONCLUSÃO
Tendo em vista o crescimento da sociedade, e consequentemente dos resíduos 

sólidos, a necessidade de implantar um modelo educacional que vise, principalmente, a 
conservação do meio ambiente, tem se tornado um grande desafio. A busca por tal modelo, 
baseado na educação ambiental, é bastante compreensível, pois os valores culturais do ser 
humano vem sendo corrompidos, gradativamente, pelo conforto que o mercado oferece, e 
que na maioria das vezes, agride de forma expressiva o meio ambiente.

Nota-se que a prática de jogar lixo pelas ruas está cada vez mais comum nos dias 
atuais, apesar de ser proibida e causar transtornos aos moradores, representa atualmente 
um sério problema ambiental. Conforme as observações obtidas, verificou-se a grande 
quantidade de resíduos sólidos jogados em diversos pontos do Residencial Salvação. 
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Em geral, o que se percebeu durante as visitas, é que a maioria da população 
residente naquela região, aparenta acreditar que os problemas relacionados ao “lixo” 
devem ser resolvidos unicamente pelos representantes do poder público e esquecem-se 
de que sua participação é indispensável. Por isso, é de suma importância informar aos 
moradores sobre as consequências que a destinação inadequada dos resíduos ocasiona a 
qualidade de vida do homem e do meio ambiente. 

Verificou-se também que a comunidade possui a conscientização necessária para 
entender tanto a magnitude do problema que está em sua volta, como também suas 
soluções. Entretanto, as atitudes da população não correspondem aos discursos que são 
retratados por eles.

A utilização da educação ambiental foi primordial, pois mostrou eficiência como 
uma ferramenta eficaz para compartilhar conhecimentos obtidos no meio acadêmico com 
a comunidade em estudo. O estudo buscou ajudar a população envolvida a se organizar 
melhor para o descarte correto dos resíduos no meio em que está inserida, sensibilizando-a 
e propagando a cultura da conservação do meio ambiente, chamando a atenção para a 
importância de que a comunidade se torne elemento catalizador para a propagação da 
Educação Ambiental em Resíduos Sólidos, pois, dessa forma, é provável que a problemática 
relacionada ao descarte incorreto dos Resíduos Sólidos, seja atenuada.
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